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Abelhas aumentam a produtividade da soja 

Milfont et al  2013
DOI 10.1007/s10311-013-0412-8

2017



Maior percentual de vagens vingadas (1 semente) e  Aumento no percentual de vagens com três sementes 

2017



2019











Restauração ativa 

(indivíduos plantados)

Restauração ativa 

(indivíduos regenerantes)



Equidade de gênero e diversidade



Quem paga a conta



US$ 353 milhões 

até 2017

Cenário atual de projetos e 

investimentos

3%

23%

30%

44%

Gastos 

públicos 

internos

Fontes 

privadas

Doadores 

internacionais 
Organizações 

sem fins 

lucrativos e 

filantrópicas 

internas



Oportunidades



CÓDIGO FLORESTAL 
NO ESTADO DE SÃO PAULO E BRASIL (Projeto Temático) 



De onde vem o conceito?

ADI 4901 - AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE



Equivalência ecológica
Variáveis

Solo

5 variáveis – argila, C orgânico, pH, CTC, cascalho 

Fonte SoilGrids

Relevo

2 variáveis – altitude, declividade

Fonte SRTM (30m)

Clima

7 variáveis bioclimáticas – média de temperatura anual, isotermalidade, sazonalidade 

da temperatura, variação anual de temperatura, precipitação anual, precipitação do mês mais 

chuvoso, precipitação do quarto período mais frio do ano

Fonte WorldClim

Total : 14 variáveis abióticas



Figure 1: Three options of compensation considering “trading down”

(compensating in areas of lower ecological value), “like-for-like” (offsetting

in strictly equal areas), and “trading up” (compensating in areas of higher

ecological value - HEV).



Figure 10: Different degrees of ecological equivalence for Cerrado and Atlantic Forest

based on abiotic variables in the State of São Paulo, Brazil: low (entire biome, not shown

in the figure); medium (A); high (B) and very high (C) abiotic equivalence

Very high abiotic equivalence

Medium abiotic equivalence

Low abiotic equivalence

Melo et al. 2020 (prelo)



Figure 4: Relationship between the number of abiotic groups (X-axis, which is a

proxy of the level of equivalence) with the ecological similarity (blue continuous line)

and the number of subdivisions below the adequate availability ratio (four lines, A to D)

Melo et al. 2020 (prelo)



Figure 8: The Legal Reserves compensation tool for the São Paulo State, Brazil 

(https://compensacao.shinyapps.io/rl_sp_en/). 

Melo et al. 2020 (prelo)

https://compensacao.shinyapps.io/rl_sp_en/


IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS

É importante para:

• Caracterização da tipo vegetacional e da flora 
regional;

• Uso de listas de spp confiáveis em trabalhos 
científicos;

• Identificação de espécies invasoras.....



Como obter uma lista de espécies da Flora da sua 
região?? Bancos de dados:





Como obter uma lista de espécies da Flora da sua 
região?? Bancos de dados:







http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/

Bases Digitais (Jardim Botânico do Rio de Janeiro) para 
Identificar e Corrigir Nomes Científicos de Plantas

Para Identificar Plantas

http://jabot.jbrj.gov.br/v2/consulta.php
http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/












http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/

Bases Digitais (Jardim Botânico do Rio de Janeiro) para 
Identificar e Checar Nomes Científicos de Plantas

Para Checar Nomes de Plantas

http://jabot.jbrj.gov.br/v2/consulta.php
http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/












No campo:

- Guias ilustrados e chaves de identificação;
- Coleta e auxilio de especialistas;



Guias de Campo Ilustrados

Como reconhecer as espécies....



Guias de campo ilustrados 

Guias ilustrados (com chaves dicotômicas 
baseadas em caracteres vegetativos) de 
espécies arbustivas e arbóreas



Guias de campo ilustrados 



Guias de campo ilustrados 

refloresta@refloresta.org.br



Guias de campo ilustrados 

http://www.ambiente.sp.gov.br/fale-conosco/



Famílias (de Angiospermas) com maior número de espécies

Top 10 Brasil

Família # Espécies

Fabaceae 2.807

Orchidaceae 2.553

Asteraceae 2.065

Poaceae 1.486

Rubiaceae 1.392

Melastomataceae 1.370

Bromeliaceae 1.343

Myrtaceae 1.034

Euphorbiaceae 940

Malvaceae 765

Top 5 Mundo

Família # Espécies

Orchidaceae 25.000

Asteraceae 23.600

Fabaceae 19.560

Rubiaceae 13.150

Poaceae 11.337

Mabberley 2008, Stevens 2015 Lista de Espécies da Flora do Brasil 2015

Retomando...



Depois de gerar as listas de espécies, 
devemos classificar as espécies 

(risco de extinção, exótica, invasora, 
grupos funcionais etc) !



ESPÉCIES AMEAÇADAS



Busca por espécies ameaçadas listadas em bancos de 
dados para a região de estudo.

speciesLink









Iperó!!!



Espécies ameaçadas de extinção

Brasil: 
1992 – 108 espécies
2008 – 472 espécies 
(1.079 Deficiente de dados)

São Paulo:
2004 - 1.086 espécies ameaçadas (407 
presumivelmente extintas)

Resolução SMA 48 - 2004

Extintas



Bases de dados sobre espécies 
arbóreas  invasoras para 
consultas:



http://www.iucngisd.org/gisd/



http://www.institutohorus.org.br/



http://cepan.org.br/uploads/file/arquivos/6b89ddc79ee714e00e787138edee8b79.pdf



http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/ambiente/conteudo_476049.shtml



As plantas exóticas invasoras 
mais relevantes no Brasil 

(Zenni & Ziller 2011)



Artocarpus heterophyllus Lam. (Jaca)

Origem: Índia (montanhas dos Ghats 
ocidentais) e Península da Malásia

Fonte: instituto hórus

- Fruto muito 
consumido no 
país

floresta ombrófila densa



Hovenia dulcis Thumb.
uva-japonesa

Nativa do Japão, leste da China, Coréia até a 
cordilheira do Himalaia (altitudes abaixo de 2000 m).

floresta ombrófila mista



Hovenia dulcis Thumb.
uva-japonesa

http://mvsmeioambiente.blogspot
.com/2017/06/plantas-invasoras-
colocam-fauna-e-flora.html



Origem: costa leste 
dos EUAÁreas abertas

Pinus elliottii Engelm.
(pinheiro-americano)



Invasão  de Pinus elliottii Engelm em campo úmido no Cerrado 
da Estação Ecológica de Buri, Buri - SP



Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth (Ipezinho-de-jardim) 

florestas estacionais semideciduais e deciduais

Mexico e EUA



Melia azedarach L.
Santa-bárbara
Origem: Leste da Ásia (Japão, Índia (região sub-himalaica), Burma, China, 
Pérsia).

Fonte: instituto hórus

- Ornamental;
- medicinal

Mata Ciliar, Áreas 
degradadas



Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl.
Nespereira 

Origem: Sudeste da China e Japão

Wouter Hagens

Florestas

Fonte: instituto hórus

- A espécie é 
largamente cultivada 
como frutífera



Leucaena leucocephala  (Lam.) de Wit (Leucena)

Invasora????

Origem: américa central e Mexico

is listed as one of the ‘100 of the World’s Worst 
Invasive Alien Species’

- Áreas abertas;
- Projetos de 
restauração.



A coexistência harmoniosa entre áreas agrícolas 
e as áreas de vegetação nativa não é uma 
possibilidade mas sim uma necessidade!!! 

Esse deveria ser o diferencial da Agricultura 

Brasileira: Agricultura de Elevada Tecnologia e 

baixo impacto ambiental, num ambiente de 

Elevada Diversidade Natural (Economia 

Sustentável), pois só o Brasil tem essa 

possibilidade atual!

Vídeos You Tube (publicações não acadêmicas):
1- Globo Rural Pecuária Verde (1 e 2)
2- Restauração Florestal FAPESP
3- Metodologia de Restauração Florestal LERF& 
Bioflora
4- Globo Rural PRA- 28 de outubro de 2018
5- A história de João e seu Desafio em Restauração 
Florestal
6- A Reserva Legal que Queremos, etc

Obrigado!!! 
Ricardo R Rodrigues- rrresalq@usp.br

www.lerf.esalq.usp.br

mailto:rrresalq@usp.br

